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privado e, portanto, “invisível”, questionando os limites da solidariedade familiar perante os 



work have any value? If it has value, how can this work be valued? Or, if it doesn’t have value, 



INTRODUÇÃO……………………………………………………………...

–



abalho doméstico não só “tem sido imposto às 

nossa natureza feminina”. 

Beauvoir (1967, p. 9) “ninguém nasce mulher, torna se mulher”, e ainda na disruptiva 

alemão, na obra “Mulheres no Socialismo”, 



, socializar o ônus deste “trabalho invisível” não só entre 







acerca da multipotência organizacional da “mão invisível” do mercado, conceito de Adam 

ursos sequer é debatido quando se fala de “análise econômica”:

escrever A Riqueza das Nações… Nada disso como “atividade produtiva” nos 

“

assistants, flight attendants, and fast food workers (service with a smile).”
radução livre “ Trabalho afetivo, então, é o trabalho que produz ou manipula afetos como o sentimento de 

sorriso).”



–
–

mas sim pelo próprio trabalho, estamos diante do que se considera “serviço” 

conceito marxiano, não se qualifica como “trabalho produtivo”. Dito isso, 

se que o “setor

serviços” produz “trabalho improdutivo” 

A essência da ideologia capitalista é glorificar a família como um “mundo 
particular”, a última fronteira onde homens e mulheres “mantêm [sua] alma 
viva”, [...]

—



assalariado e a subordinação das nossas relações sociais ao “nexo 
monetário”

— —

amos na “fábrica 
social”, nos preparando para o trabalho ou indo ao trabalho
nossos “músculos, nervos, ossos e cérebro”40 com lanches rápidos, sexo 

domésticos, ou, como sintetiza Federici (2019, p. 20) “o 

meio das quais nossa vida e nosso trabalho são reconstituídos diariamente”, portanto, é o 



Um exemplo desse “apagamento” do trabalho informal de cuidado do rol efetivo de 

ocupações é a existência de apenas um genérico código para a categoria das “trabalhadores dos 

serviços domésticos em geral” no Código Brasileiro de Ocupações (CBO 5121), sistem

desempenham o serviço doméstico informal, popularmente conhecidos como “do lar” ou 

“donas de casa”, ou mesmo o trabalho parental (pai/mãe), já confere a tônica da (in)existência 

principalmente após o desenvolvimento do conceito de “microeconomia” pelo prêmio Nobel 



–
–

Para ele, a mãe como agente “econômico” tem seu comportamento analisado 

no sentido de que “todos os seres humanos já precisaram, precisam e/ou precisarão de cuidados 

no decurso de sua vida. Há, assim, um montante de cuidado a ser prestado na sociedade” 

recurso “renda” ou “capital público”.





scientifique), em entrevista concedida ao Podcast “Larvas Incendiadas”, conduzi

[…] fenômeno que pode ser identificado em todas as partes do mundo. Na 



mos tempos. (HIRATA, 2020, 13’16’’ 16’51’’) 

“Divisão Sexual do Trabalho”. Nesse sentido, é o verbete de Kergoat (2009) que b





esultado produtivo, no sentido de que “o trabalho é a substância e a medida 

imanente dos valores, mas ele mesmo não tem valor nenhum”.

No exame da “jornada de trabalho” etc., tivemos a oportunidade de mostrar 





são mulheres (91,1%), de maioria negra com média de idade de 49 anos e apenas ⅓ tem

como “trabalhador doméstico” as figuras do “caseiro”, “motorista” e “jardineiro”. 

“Na primeira edição, o texto prossegue da seguinte forma: “Conhecemos, agora, a 

com mais precisão as determinações já encontradas”. (N. E. A. MEW) –



Neste tocante, é importante reconhecer que a “terceirização” desse cuidado pode ser 

uma “micro resposta” a uma questão premente, histórica e cada vez mais urgente: o 



se de “tampar o sol com uma peneira”, 

principalmente considerando a tendência à “uberização” dos trabalhos.

que “desestabilizaria a economia” ou inviável em vias práticas, isso porque já reconhecido em 

do Norte “que preveem (sob certas condições) um pagamento

cuidado de uma pessoa em situação de dependência”. Outros países, “como Alemanha, 



desses cuidadores”, segundo relatório da OPAS (2023).

mercantilização/terceirização desse ofício, por ser mais “democrático” e “acessível”, 

igualmente seria opção de tratamento meramente temporária para “remediar” um problema 

chamar de “Sistema Nacional de Cuidados (SNIC)” nos moldes criado pelo Uruguai em 2015, 





“O Globo” foi apontado que a necessidade de 

“it takes 

a village to raise a child”





“não se trata de uma negociação entre um homem e uma mulher dentro de 

de uma sociedade permitem ou não” 

–

consumidoras de tempo e estão relacionadas: “O que as empresas consideram 
como ‘capital humano’ é um recurso aparentemente gratuito, que não faze





defendia a criação de uma “comunidade cooperativa” com vistas a garantir a liberdade sexual 

Assim, “cuidar e educar as crianças se tornaram uma tarefa da comunidade e as mulheres 

ecessária para assumir um papel ativo na vida social e política”, 

Os socialistas bolcheviques defendiam que “para serem realmente livres, as mulheres 

precisavam ser economicamente independentes dos homens” e sua

socialista defendia “o fim da família”, entendida como a organização familiar burguesa 

“salários para o trabalho doméstico” 

estimuladas pelo movimento de contracultura; (II) “educação para uma divisão de tarefas mais 



Com efeito, o espaço reprodutivo é visto como uma espécie de imitação “caricata” do 

mundo produtivo, no qual os filhos são encarados como “produtos”. Assim, a procriação se 

trabalho, isto é, “uma atividade na qual o filho 

um operário” (Mitchell, 1977, p. 199, 

explica Arruzza (2019) “considerava

lavanderias e cantinas”, em que pese fossem “trabalhadoras assalariadas e não como

esposas. As mulheres eram vistas como predispostas a esse tipo de trabalho”.

“a gestão do amor” 



no âmbito público, enquanto provedor da casa. Tal divisão restou conhecida como “divisão 

sexual do trabalho”, tendo Federici (2019, p. 30) afirmado que 

Assim, a passividade que caracterizará essencialmente a mulher ‘feminina’ é 

se também como ‘para outrem’, põe em questão sua 

no início, um conflito entre sua existência autônoma e seu ‘ser outro’; 



Vale ressaltar que a crítica de Beauvoir (1967) “peca” apenas por considerar a ideia de 

“sexo” como sinônimo de gênero, conceito ainda carente àquela época. Assim sendo, reproduz 

mantido e racionalizado. A construção discursiva “do corpo” e sua separação 
do estado de “liberdade”, em Beauvoir, não consegue marcar no eixo do 

(2019) convencionou chamar de “compartimentalização da sexualidade feminina” (Federici, 

sempre o que “falta”, nunca completa, mas sempre vista de modo seccionado, como se ser 

ser humano, o que se expressa ao ser entendida apenas como “mãe” (sagrada, cristã, casta, nata 

provedora para o lar, os filhos e o marido), “amiga” ou  “amante”. 



aquelas a quem podemos apenas abrir nossa “alma”; nossos amantes e nossos 

“limpas” para serem exibidas e as partes “sujas”, “secretas”, que só podem ser 

que o exercício da “mulheridade/feminilidade” é puramente performático, fruto da alien



remunerado, posto que historicamente calcado no “amor”, defende que o trabalho realizado 

no lar é uma produção capitalista e “do ponto de vista da classe trabalhadora, ser produtiva 

rada” (Federici, 2019, p.71). Tal análise ressoa a ideia da 

Outra idiossincrasia do trabalho de Federici (2019, p. 72) é a ideia de que “a família, 

como a conhecemos no ‘Ocidente’, é uma criação do capital para o capital, como uma 

instituição que deveria garantir a quantidade e a qualidade da força de trabalho e seu controle”. 







se a necessidade do cuidado foi finalmente “vista”, não se pode dizer o mesmo da pessoa que o 



limitam a realidade, autora da obra “Eu Controlo como Me Sinto (2021)” e pesquisadora da 





não simplesmente “some” quando o trabalhador precisa vender sua mão

“patrões/contratantes” dependem em peso do trabalho não p

Delgado (2015. p. 122): “patamar civilizatório mínimo” é o limite mínimo de negociação da tutela laboral de 



–



–



ideia de “amerifricanidade”, termo que valoriza a herança cultural africana na 

Assim sendo, a “economia do cuidar” precisa ser analisada à luz das políticas públ







–

“



from the police and court systems.There is clearly a major ‘justice crisis’ in contemporary society arising from 
issues of gender. ”. 
Em tradução livre: “As questões de justiç

grande ‘crise de justiça’ na 
sociedade contemporânea surgindo das questões de gênero ”.

“In a just society, the structure and practices of families must give women the same opportunities as men to 

” (Okin, 1989, p. 22).
Em tradução livre: “Em uma sociedade justa, a estrutura e práticas familiares devem dar às mulheres as mesmas 

”.



“Facultativo Baixa Renda 

te hipossuficientes inscritas no Cadastro Único”. Ora, se as pessoas de baixa 

renda precisam contar com o programa de renda “Auxílio Brasil/Bolsa Família” e cestas básicas 



–

–

–

–

5º e 6º:  “Art. 



“a”, do §. 3º do art

descontadas do benefício até a sua quitação.” (NR).

“Art. 373







ecessidade da “socialização dos recursos e trabalhos comuns”, 





–
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https://www.scielo.br/j/ref/a/9DmZ9XcQNZbvtQVQN8nqnsz/?format=pdf&lang=pt
https://www.ilo.org/wcmsp5/groups/public/---europe/---ro-geneva/---ilo-lisbon/documents/publication/wcms_767811.pdf
https://www.ilo.org/wcmsp5/groups/public/---europe/---ro-geneva/---ilo-lisbon/documents/publication/wcms_767811.pdf
https://www.ilo.org/wcmsp5/groups/public/---dgreports/---dcomm/documents/publication/wcms_838653.pdf
https://www.ilo.org/wcmsp5/groups/public/---dgreports/---dcomm/documents/publication/wcms_838653.pdf
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https://www.camara.leg.br/proposicoesWeb/fichadetramitacao?idProposicao=2293477
https://www.camara.leg.br/proposicoesWeb/fichadetramitacao?idProposicao=2293477
https://www.camara.leg.br/proposicoesWeb/fichadetramitacao?idProposicao=2293477
https://www.camara.leg.br/proposicoesWeb/prop_mostrarintegra?codteor=2219948&filename=SBT-A+1+CMULHER+%3D
https://www.camara.leg.br/proposicoesWeb/prop_mostrarintegra?codteor=2219948&filename=SBT-A+1+CMULHER+%3D
https://www.camara.leg.br/proposicoesWeb/prop_mostrarintegra?codteor=2219948&filename=SBT-A+1+CMULHER+%3D
https://www.camara.leg.br/proposicoesWeb/prop_mostrarintegra?codteor=2219948&filename=SBT-A+1+CMULHER+%3D
https://www.scielo.br/j/cpa/a/Tp6y8yyyGcpfdbzYmrc4cZs/?format=pdf&lang=pt
https://chicagounbound.uchicago.edu/cgi/viewcontent.cgi?article=1052&context=uclf


violence against women of color”.

–

https://blogs.law.columbia.edu/critique1313/files/2020/02/1229039.pdf


Faria. As “ajudas”: o cuidado que 

http://www.lisdatacenter.org/wp-content/uploads/janet-bio/gornick-meyers-ps-2008.pdf
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: notas sobre a “Economia Política” do Sexo. Recife: 

adeleine Octavia. De “um pé na cozinha” a “um pé na porta”: a PEC das 

. São Paulo: Abril Cultural, 2 vls, Coleção “Os 
economistas”, 1983.
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